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O que falta ao Brasil, no momen­
to, é um analista grave e sutil, servi­
do de excelente cultura e de invul-
gar dose de penetração na socieda­
de, assim capaz de elaborar não 
uma mera Constituição, coisa que 
até o dr, Chico Campos fazia em ci­
ma da perna, mas um autêntico Tra­
tado Geral do Estado Caipira, pois é 
a esse lamentável estado de coisas 
que está, hoje, reduzido o Pais. 

Na verdade, o Brasil, do poeta 
maranhense José Sarney, a quem 
pessoalmente não faltam hábitos, 
qualidades e mesmo a apreciada 
elegância dos nossos simpáticos her-
manos mexicanos, velhos profissio­
nais e cultores da lucrativa miliídn-
cía contra os Estados Unidos, é 
atualmente um vasto território ora 
em mãos não mais dos clássicos se­
nhores e escravos, que construíram 
a chamada maior civilização "sob 
os trópicos", mas de uma refinadís-
sima e desfrutável elite de políticos 
trambiqueiros burocratas beradei-
ros, astuciosos, tabaréus e mocoron-
gos, aos quais os nossos ex-generais-
presidentes, sempre nacionalistas e 
estatizantes, decidiram entregar as 
rédeas que controlam o destino de 
140 milhões de brasileiros. Cento e 
quarenta milhões de cidadãos, hoje, 
obviamente, sumamente aturdidos 
diante do espantalho de uma Consti­
tuinte, maciçamente centrista, e que 
cede todavia a qualquer ameaça 
partida dos Covas e outros demago­
gos de esquerda, minoritários e inso-
lentes, que ocupam, porém, os me­
lhores espaços na comunicação, ofi­
cial e privada, encostando na pare­
de quantos caíam na tolice de defen­
der uma verdadeira economia de 
mercado ou a liberdade individual 
de criar e multiplicar riquezas. Essa 
herança de generais-presídentes, co­
mo Geisel e Figueiredo, principal­
mente, e que ainda teimam em osten­
tar prestígio e influência fingidos, 
como se a memória da Nação e os 
péssimos exemplos que deram aos 
brasileiros não mais existissem ou 
já estivessem recalcados definitiva­
mente à zona morta, onde vegetam 
tolos e imbecis. Não é sem motivos 
profundos que a Nação anda, agora, 
à matroca, à deriva, à mercê de emi­
nentes inspiradores de uma "teoria 
geral doEstado ç a i p i r a i ^ e caipira 

"píüo no velho e folclórico sentido no 
qual o situaram estudiosos e intér­
pretes da alma popular, como Cas­
cudo, Leota ou Comélio Pires, para 
não acrescentar um Monteiro Loba­
to, mas naquela irônica interpreta­
ção, de que admiravelmente se ser­
viu o cético e admirável mestre Ca-
pistrano de Abreu, a fim de lamen­
tar que não raros brasileiros só se 
considerassem alíamente inteligen­
tes e capazes, em verdade apenas 
por serem animais eficazes na sua 
renitente solércia ou ladinice sem 
fronteiras. 

Afinal, que terá feito o povo bra­
sileiro de tão ruim, de tão perverso, 
de tão minúsculo, contra a sua pró­
pria alma e natureza, para merecer 
esse dilúvio de medlocridades, que 
tomou de assalto os governos fede­
ral e estaduais, o Congresso Consti­
tuinte e as antigas assembléias pro­
vinciais e municipais? Que terá fei­
to o Brasil para ter, no Planalto, um 
chefe de governo e de uma equipe 
ministerial sem rumo e sem autori­
dade, vogando sobre águas tempes-

tuosas, como uma já devidamente 
enxugada garrafa de poire, lançada 
do convés de um "Titanic" erii's$ú§ 
derradeiros delírios dionis'íac<$? 
Pois basta fitar a galeria dos ho­
mens, gue, presentemente, coman­
dam o Brasil e sentir, de imédiãVS, 
que eles, quando muito, trazeifr^éf-
tampada no rosto aquela melanco­
lia infrene, senão aquele ar obsessi­
vo e insaciável dos gue teimam em 
participar do "fim de /esta",*aniê» 
que as luzes se apaguem e a èscüfi-
dão volte a reinar completamente? 

Não há nada tão nítido e soterte-
mente caipira como a /isiofidfrriü 
dos atuais celebrados estadistas #ã 
novíssima República, que não cpnr 
seguem ocultar, por um instanterse* 
quer, a própria pequenez e mediocri­
dade, representadas em seusfp/à^ 
nunciamentos, nas idéias legislqpif 
vas, nos atos administrativos; masj 
sobretudo, no dia-a-dia poli tico, este 
marcado, minuto a minuto*pelo 
mais ignóbil e torpe /isíoIogiSH^ 
Que estranha maldição foi essa^da 
ignota Providência, guando décídW 
repovoar a vida nacional com» íais 
personagens, nos moldes infele<> 
tuais e até, em alguns casos, mórdisi 
dos srs. Newton Cardoso, Orésíes 
Quércia, Miguel Arraes, Ulysses 
Guimarães, Mário Covas, Iieone"t 
Brizola, e tantos outros herdeiras; 
previamente escolhidos pelos^ubi; 
dos e patrióticos desígnios de honra* 
díssimos generais, como acreditam 
gue são, os srs. Geisel e Figueiredo? 

Já não se precisa computar aU 
entre tão diversos e provectos cçiípt-
ras, um personagem, como eése;sr* 
Paulo Maluf, que continua, isolado 
mente, a ser um raro e perígosó^pfe-1 

cedente da teratologia a camin/io, Sf?, 
poder. ' . , V ' K 

Nem sequer a "esquerda" escapa 
ao trágico destino deste histórico 
momento caipira em que mergulhou 
a vida pública brasileira: nossoscQ. 
munistas, socialistas e poputis^as 
são também consumados caipiras;, 
ostentando o já surrado besíeiroí 
anticapitalista, cediço arsena^ésía^ 
tizante e nacionalisteiro, comoveJò-
mundo de hoje respirasse o mesmo, 
clima das décadas de 30-40. Porém; 
a crise caipira maior é talvez a'do 
clero tupíniguim; a batina, ai[Çt}è% 
considerada, no mínimo, coisa' efú^ 
dita, no Brasil, está, agora, a implo­
rar socorro ao Mobrai, Bisposle'paz 
dres,_dantes tão reacionários, e ora 
tão modernosos e avançadinhos, nao 
apenas viraram, largamente,^-ú,^ 
iletrados, para não dizer défátG\ 
analfabetos, como desaprenderàmÒ, 
latim, a filosofia, além da morále dó., 
velho bom senso comum. Sdo; hojê£ 
caipiras "revolucionários",,.trêfè^ 
gos, ignorantes, incompetentes^a 
serviço da agitação e da baderna,, 
na cidade e no campo. A própria* 
sociedade brasileirwestá evoluinífó? 
terrivelmente, para o caípirismo-, 
mais atroz e sinistro. Como é ainda" 
caipira um certo empresariado, 
orientado por pélegos d% luxo? na­
cionalistas e adoradores contumaz 
de empresas estatais, onde aconte­
cem vastas negociatas, e que só espe­
ram nas ante-salas ministeriais o 
momento propício de tirar a sua sar­
dinha com mãozinhadegato. O Bra­
sil anda podrérrimo de chique no 
seu caipirismo militante. Só faltam 
engrossar as fileiras dessa nova 
concepção de vida os militares1; Será,. 
gue também há generais, almiraji0s^ 
e brigadeiros caipiras no Brasil?, t-
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